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Descolamento de revestimentos 
cerâmicos 

 

28 de julho de 2016, no Auditório do SindusCon-SP – São Paulo, SP 



 

SISTEMA DE REVESTIMENTO CERÂMICO  
 
 



• Numerosos descolamentos em várias empresas 
após 1 ou 2 anos. 

• O QUE MUDOU? 

Passado   x  Presente 

 

FATOS ATUAIS 
 
 



Placa Cerâmica Base - Substrato Placa Cerâmica 

Arg. 
Colante 

Mão de 
Obra 

 

FATORES INTERVENIENTES  
 
 



• Acontece com todos os tipos de placas ? 

 

• A Tecnologia de assentamento e a MO é a 
mesma de anos atrás? 

• A resistência de aderência era insuficiente, ou 
“foi consumida…”? 

• Houve mudança do tipo de base? 

• Houve mudança nas argamassas colantes? 

 

Questões a serem respondidas  
 
 



“Estufamento” com Imbricamento 

 

SINTOMAS  
 
 



 

SINTOMAS  
 
 



 

SINTOMAS  
 
 

“Estufamento” com Imbricamento 



“Alastramento” do som cavo 

Antes da retirada do rejunte 

 

SINTOMAS  
 
 



DEPOIS da retirada do rejunte 

“Alastramento” do som cavo 

  Qual é o “fenômeno” que está ocorrendo? 

 

SINTOMAS  
 
 



“Alastramento” do som cavo 

 

SINTOMAS  
 
 



NBR 13.754 

5.4.12 – Impregnação total do tardoz  
 
5.4.11 – placas ≥ 900 cm2 – DUPLA COLAGEM 

5.6.3 – Resistência de aderência  ≥ 0,3 MPa 
 

 

EXIGÊNCIAS  
 
 



NBR 13.818 

 

EXIGÊNCIAS  
 
 • Tolerâncias dimensionais 

• Gretamento 

• EPU 



NBR 13.754 
5.4.12 – Impregnação total do tardoz 

NBR 13.818 

100%  Extensão de aderência   

5.4.11 – placas ≥ 900 cm2 – DUPLA COLAGEM 

 

EXIGÊNCIAS  
 
 



NBR 13754 

5.4.12 – Impregnação total do tardoz  
 
5.4.11 – placas ≥ 900 cm2 – DUPLA COLAGEM 

5.6.3 – Resistência de aderência  ≥ 0,3 MPa 
 

MEIO 

FIM 

 

EXIGÊNCIAS  
 
 

 

Hierarquia 
 
 



O quanto é 0,3 MPa  ?? 

 

ADERÊNCIA 
 
 



Impregnação total do tardoz  ?? 
 
- É possível sempre? 

 
- Em todas as placas? 

  
- E se não houver, qual a 

consequência prática? 
 

 

Extensão de Aderência 
 
 



Desempenadeira denteada 

 

Extensão de Aderência 
 
 

Cordões  
       X 
Camada plena 



Desempenadeira denteada 

 

Extensão de Aderência 
 
 



 

Extensão de Aderência  X  ADERÊNCIA   
 
 



0,74MPa 
0,49MPa 

0,54MPa 0,32MPa 

 

Extensão de Aderência  X  ADERÊNCIA   
 
 



Ra > 0,5MPa  Ext. ader= 60% 

Ra = 0,49MPa  Ext. ader= 70% 

Interno -  ACII 5 anos 

 

Extensão de Aderência  X  ADERÊNCIA   
 
 



 

Extensão de Aderência  X  ADERÊNCIA   
 
 50 % > 0,49 MPa 



Placa Cerâmica Base - Substrato Placa Cerâmica 

Arg. 
Colante 

Mão de 
Obra 

 

FATORES INTERVENIENTES  
 
 



Base - Substrato Placa Cerâmica 

Arg. 
Colante 

Mão de 
Obra 

• Variável 

• Variável 

• Artezanal – 
controle + difícil 

• Pouca influência 

 

Relevância / Controle dos Fatores 
Intervenientes  

 
 



Placa Cerâmica Base - Substrato Placa Cerâmica 

Arg. 
Colante 

Mão de 
Obra 

• Artesanal – 
controle + difícil 

• Pouca influência ! 
        SERÁ??? 

DEPENDE  !!! 

 

Relevância / Controle dos Fatores 
Intervenientes  

 
 



Base - Substrato 

Emboço: - Resistência superficial  ?? 
 
Blocos de Concreto:  OK  

 

Causas dos descolamentos 
 
 



Arg. 
Colante 

Selecionar corretamente 
 
Comprovar qualidade 
 
Comportamento na obra 

 

Causas dos descolamentos 
 
 



Mão de 
Obra 

Treinamento: 
 
Fiscalização: 
 
Histórico: 
  

 

Causas dos descolamentos 
 
 



Placa Cerâmica 

Engobe:   
 
EPU – previsão compatível com vida útil 
do revestimento 
 

É  possível ??? 

Placa Cerâmica 

 

Causas dos descolamentos 
 
 



• Como medir? Precisão das medidas? 

• Fabricantes conhecem seus produtos? 

• Via seca x Via úmida? 

• Ciclo de queima X EPU? 
 

• Sistemas de assentamento recomendados 
em função da EPU potencial? 

• Evolução com o tempo? 
 

 

EPU 
 
 



Saída forno 

Obra – idade da placa 

Requeima 

Fervura 

Autoclave 

∆ lo  

∆ lf  

∆ la  

L  
EPU Efet. 

EPU Ocor. 

EPU Autoclave 

Anexo J  NBR 13.818 

Variação dimensional devida à EPU 

te
m

p
o

 

 

EPU 
 
 



 

EPU 
 
 Colagem simples   - AC II 

Descolando 



EPU ocor = 0,31 mm/m 
 
EPU efetiva = 0,34 mm/m 
 
EPU autoclave= 0,89 mm/m 

Som cavo após remoção do rejunte 

Interno -  ACII 
1 ano 

 

EPU 
 
 



Ra > 0,5MPa  Ext. ader= 60% 
Ra = 0,49MPa  Ext. ader= 70% 

Interno -  ACII 5 anos 

EPU ocor = 0,13 mm/m 
EPU efetiva = 0,00 mm/m 
EPU autoclave= 0,12 mm/m 

 

ADERÊNCIA  X Extensão de Aderência X EPU 
 
 



 

Entendendo o “Fenômeno” 
 
 

“Vida útil” -  “Consumo” da aderência  



 

Perda da Aderência 
 
 



 

Perda da Aderência 
 
 

EPU ocor = 0,35 mm/m 
EPU efetiva = 0,35 mm/m 
EPU autoclave= 0,91 mm/m 

Com Gretamento 

Ruptura por 
cisalhamento 

Ruptura por 
tração 



 

Perda da Aderência 
 
 

EPU ocor = 0,10 mm/m 
EPU efetiva = 0,04 mm/m 
EPU autoclave= 0,23 mm/m 

Sem Gretamento 



Placa Cerâmica Base - Substrato Placa Cerâmica 

Arg. 
Colante 

Mão de 
Obra 

• Artezanal – 
controle + difícil 

• Placas com baixa 
EPU 

• Alvenaria estrutural 
– boa resistência 

• Seleção criteriosa 

 

Fatores Intervenientes  - Realidade possível 
e Satisfatória 

 
 



 

SISTEMAS DE ASSENTAMENTO  
 
 

“A quantidade de argamassa e a sua espessura devem 
ser determinadas para cada caso, dependendo das 
tolerâncias nas irregularidades da superfície da base e 
empenos côncavo ou convexo das placas cerâmicas. 
Os espaços provocados por estas irregularidades 
devem ser totalmente preenchidos pela argamassa 
colante”.   - Projeto NBR 13.755 



Sistemas de assentamento 
recomendados (e…. VIÁVEIS) em função 
da EPU potencial: 

 

SISTEMAS DE ASSENTAMENTO  
 
 

Alterar 

Sistemas 

Voltar a 

placas baixa 

EPU 

Já provado que “funciona” 



O que DIZ a NBR 13755- Revestimentos cerâmicos de fachadas e paredes externas 
com utilização de argamassa colante - Projeto, execução, inspeção e aceitação 
Procedimento (ABNT, 2017)? 

MUDANÇA DA NBR  COMO FICA A EPU? 
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